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Seis emcada10 jovensdeixaram
aescolanoensino fundamental
Éoque revelapesquisa
realizada com jovens
que saíramdocolégio e
estão semtrabalho
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Jovens,comidadesvarian-
do entre 10 e 24 anos, que
vivem em áreas pobres. A
maioriaestádesocupadae,
quando encontra um tra-
balho, é sub-remunerado.
As garotas ficam grávidas
ainda na adolescência. E
quando não são vítimas,
sãoosagentesdaviolência
que assola os seus bairros.
Completa o cenário o
abandono da escolamuito
cedo:cercadeseisemcada
dez jovens de bairros vul-
neráveisdeixaramaescola
no ensino fundamental.
Este é o perfil do jovens

que estão fora da escola e
quevivemem25bairrosde
nove municípios atendi-
dospeloprogramaOcupa-
çãoSocial. “Éuma faixada
população em altíssima
vulnerabilidade social, fo-
ra da escola e do mercado
de trabalho”, relata Julio
Pompeu, secretário de Es-
tado deDireito Humanos.

PESQUISA
Foi para conhecer essa

faixa da população mais
sujeita às mortes violen-
tas, que o Instituto Jones
dos SantosNeves realizou
uma pesquisa, tendo co-
moalvosomenteos jovens
que tinham deixado a es-
cola e que estavam fora
dos programas sociais.
O resultadomostra que

vivem em bairros onde o
número de homicídios é

elevado. Recebem, em
média,menos de um salá-
rio mínimo - R$ 792,63. E
a taxa de desocupação,
que já é maior entre os jo-
vens capixabas, chega a
ser quatro vezesmaior en-
treosjovensdosbairrosdo
Ocupação Social.
A rendamensal por pes-

soa, de suas famílias, é de
R$ 294,52. Chega a ser três
vezesemeiamenordoquea
renda média capixaba, que
é deR$1.052,36pormês

ESCOLA
Na média, estes jovens

param de estudar com 16
anos. “Acabamperpetuando
o ciclo intergeracional”, ex-
plica a diretora-presidente
doInstitutoJonesdosSantos
Neves, Andrezza Rosalém.
Ela se refere ao fato de que
53,1% das mães deles não
chegaramacompletar o en-
sino fundamental.
Abandonaram a escola

por falta de interesse.
“Muitas vezes causadope-
la falta de identidade com
a escola, à baixa expecta-
tiva com relação ao futuro
eaopoucoapoiodospais”,
relata Andrezza.
Aliadoa issoháo fatode

muitos precisarem traba-
lhar eaté sustentaruma fa-
mília. Entre as mulheres,
porexemplo,96%pararam
deestudarpor causadoca-
samento ou de filhos.
Outrodadoquesedesta-

caentreestes jovenséonú-
mero dos que declararam
nãosaberemlerouquetêm
algumadificuldade.Namé-
diasão6,6%,quandoamé-
dia capixaba, entre jovens
desta faixa etária é de 1%.

“Escola precisa mudar”,
diz subsecretária
Para mudar a realidade

destesjovensseránecessário
promover mudanças tam-
bém na educação oferecida
enasescolas,comodestacaa
subsecretáriadeaçõesestra-
tégicas,Gabriela Lacerda.
Uma ação, segundo ela,

quefazpartedo“Pactopela
aprendizagem”, lançado
na última semana, onde o
Estado se propõe a cons-
truir novas creches e quali-
ficar as escolas estaduais e
municipais, em conjunto
com as prefeituras e desti-
narmaisrecursosamunicí-
pios que priorizama área.

Também haverá investi-
mentos voltados a educa-
çãodejovenseadultos,des-
tinados aos alunos que es-
tão emdefasagemescolar.
Outro ponto, segundo

Gabriela, será a geração de
oportunidadesdeocupação
paraestes jovensdentrodos
bairros. Muitos querem
abrir um negócio próprio e
estamos construindo uma
parceriacomainiciativapri-
vada para oferecer micro-
crédito para esses jovens.
Serão4milvagaspara2017
naáreadecapacitaçãoeem-
preendedorismo”, ressalta.

QUEM SÃO OS JOVENS QUE ABANDONARAM A SALA DE AULA


